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“Abordar a temática do bullying no desporto não é tarefa fácil, contudo, é uma condição necessária para ajudar a resolver este problema. Estamos perante 
um documento inovador, de conteúdo  pedagógico e cientifico únicos.” Augusto Baganha 

 

“Na formação desportiva, o bullying tem várias consequências, entre as quais o abandono desportivo. Torna-se urgente tomar medidas de estudo e 

intervenção para erradicar estes comportamentos negativos do contexto desportivo.” Carlos Neto 
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PARTE I. BULLYING ς TEORIA E DESCRIÇÃO DO FENÓMENO  

 

INFORMAÇÃO GERAL 

O que não é bullying: 

¶ Discussões e desentendimentos: os conflitos e desacordos são inerentes às relações entre humanos e podem surgir pelo facto de as 

pessoas terem diferentes opiniões sobre um tema ou quererem coisas diferentes, especialmente se houver dificuldade em considerar a 

posição do outro, a sua forma de pensar e sentir sobre determinados assuntos. Geralmente os conflitos são pontuais e, apesar da carga 

negativa que frequentemente lhes está associada, estes podem ser construtivos, dado que podem potenciar a aprendizagem de gestão 

de emoções e estratégias de negociação. O bullying difere dos conflitos e desentendimentos na medida em que tende a arrastar-se ao 

longo do tempo, existe um ataque sistemático e abusivo a determinadas pessoas escolhidas para o efeito, e as suas consequências são 

invariavelmente negativas; 

 

¶ Brincadeiras inocentes: As provocações e a brincadeira são atividades em que os intervenientes reconhecem e aceitam o seu carácter 

lúdico e têm como objetivo estabelecer manter e fortalecer a coesão grupal. Apesar de por vezes este tipo de interação poder levar a 

sentimentos de desagrado por parte de alguns elementos, estas situações são pontuais e ultrapassam-se facilmente. Nestes casos, 
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existe um ambiente de entendimento mútuo, respeito e paridade no contexto de uma atividade lúdica, sendo o jogo uma atividade 

divertida para todos; 

 

¶ Indisciplina: Diz respeito aos comportamentos que visam o não cumprimento da regra, no seio de uma relação pedagógica (atleta e 

treinador). A agressividade constitui apenas uma parte das múltiplas formas de indisciplina. Os treinadores tendem a saber quem são os 

atletas perturbadores, mas têm maior dificuldade em identificar as vítimas de bullying. 

 

O que é o bullying? 

Os estudos sobre bullying começaram no contexto escolar, entre crianças e jovens. Com o passar do tempo e aumento do conhecimento sobre 

o tema, passaram a abranger outros contextos e populações. Estas evoluções levaram a reformulações concetuais e resultaram em formas de 

intervenção cada vez mais diferenciadas, decorrentes de um conhecimento mais aprofundado sobre o tema. A definição de bullying, à 

semelhança do que acontece com vários conceitos teóricos em ciências humanas, não é consensual. Alguns especialistas enfatizam mais alguns 

aspetos que outros, e a discussão sobre os limites e características do conceito continua acesa entre investigadores. No entanto, existem 

critérios comuns e largamente aceites, que constituem a base sólida da definição e o terreno comum para os investigadores trabalharem. 

 

 

 

 



 

 9 www.desportosembullying.pt 

Definição operacional de bullying:  

O bullying consiste num comportamento agressivo e antissocial entre pares, intencional e repetido, caracterizado por uma assimetria de poder 

entre bullies e vítimas. 

 

O bullying é uma sub-categoria de comportamento agressivo, relacionada com outras formas de comportamento antissocial. O bully ataca 

fazendo uso do seu poder, sem justificação plausível e gosta do que faz, sendo uma interação danosa para a vítima. O bullying trata-se de um 

fenómeno universal, presente em diferentes tipos de modalidades desportivas, em ambos os sexos, sendo transversal a diferentes países e 

culturas. No entanto, a sua abrangência e intemporalidade não justificam que o bullying possa ser tolerado, uma vez que consiste numa 

violação dos direitos individuais e pode ter consequências nefastas sérias para as pessoas envolvidas, comunidade desportiva e sociedade em 

geral. 

 

O bullying no contexto desportivo tem características particulares, que devem ser tidas em consideração na análise dos episódios e 

consequente intervenção. Existe uma mentalidade singular no desporto que influencia os comportamentos dos intervenientes e levanta novos 

desafios no estudo e intervenção das relações de abuso sistemático neste contexto. Existem variações intermodalidades e as relações de abuso 

dos treinadores para com os atletas estão abrangidas pelo mesmo chapéu teórico que o bullying e que consiste no conceito de violência 

interpessoal na formação desportiva. 
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Apesar do bullying sempre ter existido, somente nas últimas décadas, foi levada a cabo investigação sistemática sobre o fenómeno, levando à 

criação de um conceito e a um conhecimento mais aprofundado acerca das características do fenómeno, assim como das formas de 

intervenção face ao mesmo. Decorrente destes trabalhos e sua subsequente divulgação, deu-se uma progressiva sensibilização, que resultou 

numa maior consciencialização da comunidade em geral face ao bullying. No entanto, esta divulgação resultou também nalguns equívocos e 

mitos largamente aceites. 

 

Mitos sobre bullying  

“O bullying é normal e faz parte da infância; os miúdos devem aprender a resolver isso entre eles” 

Ser agredido não é normal e as vítimas precisam de ajuda. A banalização do bullying faz com que seja permitido e, apesar de frequente, o 

bullying não deve ser aceite. 

  

“No meu tempo não havia bullying, isso é uma invenção recente”  

O bullying sempre existiu, embora a investigação sistemática sobre o tema tenha apenas algumas décadas. O bullying é um tema importante, 

ao qual é necessário lidar adequadamente, dadas as suas consequências sérias para os intervenientes. 

 

“Ser vítima ajuda a criança a preparar-se para as dificuldades futuras e as vítimas necessitam é de aprender a defender-se e a endurecer” 

Ser vitimizado dificulta o desenvolvimento saudável do sujeito e reforça estratégias pouco adaptativas de relação, em vez de promover a 

autonomia e crescimento. É difícil crescer e amadurecer estratégias de relacionamento interpessoal em contextos e relações abusivas. 
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“Ser fisicamente diferente é a principal razão para ser vítima”  

A principal razão para ser-se vítima assenta na personalidade do sujeito; apesar das diferenças físicas serem relevantes, não são o mais 

importante. Qualquer atleta pode, num dado momento, ser vítima ou bully.  

 

“Os bullies são maiores que as vítimas” 

Os agressores têm mais poder que as vítimas, mas não são necessariamente maiores. Este poder pode derivar do apoio de algum grupo. 

 

“Os bullies não magoam as vítimas intencionalmente” 

A agressão é intencional e os agressores sentem os seus atos como justificáveis. 

 

“Os bullies deixam de agredir com o tempo e se deixarmos de lhes prestar atenção”  

Nem sempre é verdade que os agressores parem com o passar do tempo, dado que os comportamentos tendem a estabilizar. A agressão aqui 

é usada como meio para obter algo.  

 

“A melhor maneira de agir face ao bullying é agredindo o bully” 

O combate ao bullying deve ser feito através de medidas de educação e crescimento pessoal. A retaliação tende a piorar as situações. 
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“Os colegas devem afastar-se das situações de bullying porque correm o risco de serem também vitimizados” 

Os colegas que observam têm uma grande influência. No caso de reprovarem os comportamentos e apoiarem a vítima, tende a dar-se uma 

diminuição do bullying. 

 

“As consequências são efémeras e pouco sérias” 

As consequências do bullying são sérias e muitas vezes para toda a vida (tanto para bullies como vítimas). Em casos extremos, pode culminar 

no suicídio das vítimas. 

 

“O bullying não tem solução” 

Intervir face ao bullying não é fácil, mas é possível obterem-se resultados muitos positivos. Para tal, tem de haver vontade coletiva e uma 

intervenção sustentada ao longo do tempo. 
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BULLYING 

 

Tipos de bullying  

Existem várias categorizações dos comportamentos de bullying, em função de diferentes aspetos considerados. É comum encontrar-se uma 

panóplia de tipos de bullying em diferentes sites e artigos sobre o tema. Neste guia, vamos cingir-nos ao essencial e considerar a distinção 

entre bullying direto e indireto, assim como os 4 tipos de bullying que nos parecem mais relevantes. 

 

O bullying direto diz respeito a comportamentos em que há uma interação aberta entre as partes, ou seja, os episódios de bullying são levados 

a cabo num cenário em que bullies e vítimas se encontram presentes e interagem diretamente. Nas situações de bullying indireto (em 

particular o bullying social), os bullies e as vítimas não partilham o mesmo espaço e o bullying dá-se de forma mais mediada, não sendo 

possível muitas vezes identificar o bully, o que dificulta a intervenção. Estas formas de bullying tendem assim a ser especialmente gravosas e 

difíceis de identificar.  

 

Exemplos de comportamentos de bullying: 

¶ Bullying verbal ς gozar, fazer piadas, insultar, ameaçar, intimidar, humilhar, ridicularizar; 
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¶ Bullying social ς excluir, ignorar, espalhar boatos, roubar ou danificar pertences, manipulação social no sentido de levar a que uma 

pessoa seja excluida ou sentida como indesejada pelos demais; 

¶ Bullying físico ς pontapés, murros, contacto físico não desejado; 

¶ Cyberbulling (bullying com recurso ao uso de tecnologias) ς difundir vídeos, fotografias ou fazer comentários indesejados através de 

mensagens, emails ou redes sociais. 

 

As diferenças entre os diferentes tipos de bullying estão bem delineadas em termos concetuais mas, na vida real, o bullying manifesta-se 

geralmente de formas combinadas. 

 

Perfis dos intervenientes: 

Os episódios de bullying caracterizam-se por diferentes intervenientes, que desempenham papéis distintos. A conjugação destes papeis e das 

diferentes formas de participação de cada um dos intervenientes são parte constituinte dos episódios de bullying, e o seu conhecimento é 

essencial para compreender as dinâmicas associadas aos episódios de bullying. Neste guia temos em consideração os bullies, as vítimas e os 

observadores. Providenciamos um retracto típico dos dois primeiros e, relativamente aos observadores, apresentamos uma divisão entre os 

diferentes tipos e descrevemos as suas principais características.  

 

Bullies: caracterizam-se por uma atitude de confronto e comportamentos frequentes de exibicionismo. São geralmente mais ativos 

fisicamente, com uma performance desportiva mais elevada e um estatuto social elevado dentro do grupo de pares, que se reflete numa 
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elevada popularidade. Tendem a caraterizar-se por dificuldades em pensar nas consequências das suas ações e a atribuir culpas aos colegas, 

especialmente os mais vulneráveis, pelos insucessos pessoais e coletivos. 

 

Vítimas: tendem a ser mais passivas que os restantes elementos do grupo, ter menos habilidade para a prática desportiva e uma performance 

desportiva e estatuto social mais baixos, que se reflete no seu isolamento e rejeição por parte dos colegas. Caraterizam-se por terem uma 

forma de pensar e de se comportarem divergentes e não aceites pelos restantes elementos do grupo. Outros fatores que potenciam a 

vitimização são aspetos relacionados com o corpo, tais como caraterísticas físicas particulares, dificuldades motoras, descoordenação, excesso 

de peso, pertencer-se a uma minoria étnica, ser-se homossexual ou deficiente. A performance desportiva e a imagem do atleta perfeito são 

aspetos muito valorizados pelos jovens atletas. É frequente que as vítimas sejam mais esforçadas que os restantes colegas, com o objetivo de 

melhorarem a sua performance desportiva e, consequentemente, sentirem-se valorizadas pelos colegas e mais integradas no grupo. 

 

Observadores: O bullying diz respeito a todo o grupo de atletas, não se restringindo a bullies e vítimas. O bullying tende a ocorrer em grupo e 

os ataques dos bullies às vítimas têm frequentemente um objetivo instrumental, como por exemplo ganhar popularidade entre os colegas e 

sentir poder através da diminuição e subjugação da vítima. Assim, os observadores tornam-se parte integrante e essencial dos episódios de 

bullying, mesmo que não participem diretamente. A investigação mostra que a sua intervenção pode potenciar ou diminuir os 

comportamentos de bullying por parte dos bullies, e que os observadores podem ser uma peça-chave dos programas anti-bullying.  

Existem vários tipos de observadores, que se caracterizam por diferentes formas de atuar face ao bullying:  
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¶ Gestores de conflitos: são geralmente atletas com elevado estatuto social entre os colegas, e que atuam no sentido de mediar a relação 

entre bullies e vítimas; 

¶ Apoiantes da vítima: quando observam episódios de bullying, defendem a vítima e criticam o bully; 

¶ Afastamento ou observação sem interferir: atletas caracterizados por uma atitude de evitamento face ao bullying; 

¶ Apoiantes do bully: apesar de serem uma minoria, alguns observadores acabam por potenciar o bullying através da participação direta, 

ou através da aprovação tácita dos comportamentos dos bullies (e.g.: rirem-se dos comportamentos destes). 

 

Bullies-Vítimas: Existe um grupo de atletas que apresenta características dos bullies e das vítimas de forma exacerbada. São atletas que 

desempenham o papel de agressores para tentarem fugir à angústia de serem vítimas, sendo simultaneamente vítimas dos bullies mais fortes. 

CǳƴŎƛƻƴŀƳ ƴǳƳ ǊŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ŀƎǊŜǎǎńƻ ǊŜŀǘƛǾŀΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀƳ ǉǳŜ άŀ ƳŜƭƘƻǊ ŘŜŦŜǎŀ Ş ƻ ŀǘŀǉǳŜέΣ ǎƻŦǊŜƴŘƻ ŘŜ ǳƳŀ ŜƭŜǾŀŘŀ ǊŜƧŜição por 

parte dos pares e tendencialmente um maior desajuste social que os restantes intervenientes. 

 

Os perfis comportamentais apresentados correspondem a tendências gerais. Apesar de os fatores de ordem pessoal ajudarem a explicar o 

bullying, é necessário ter em consideração efeitos de grupo. Qualquer jovem pode ser vítima ou bully nalgum momento, não adotando um 

papel somente com base nos traços individuais, uma vez que estes são também fortemente influenciados pelas expectativas dos outros 

membros do grupo. 
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O bullying restringe-se à relação entre pares mas, no entanto, as relações de abuso sistemático dos treinadores para com os atletas devem ser 

tidas em consideração. Este tipo de relações tem aspetos específicos que necessitam ser analisados. As relações disfuncionais dos treinadores 

com os atletas encontram-se abrangidas pelo mesmo chapéu teórico que o bullying, que corresponde à violência interpessoal na formação 

desportiva.   

 

DESCRIÇÃO DOS EPISÓDIOS DE BULLYING NO DESPORTO2 

Frequência dos episódios de bullying 

Os resultados da investigação realizada em Portugal3 sugerem que 1 em cada 10 jovens já foi vítima de bullying no desporto! Estes valores 

poderiam ser ainda mais altos, devendo-se em parte à mentalidade de dureza existente no desporto, que associa a imagem do atleta ao 

estereótipo sexual masculino e ao corpo ideal de forma exacerbada, que contribui para o silêncio das vítimas face aos episódios de bullying, e 

para que algumas formas de bullying sejam consideradas normais e aceitáveis. O fato das vítimas tenderem a desistir precocemente da prática 

desportiva devido ao bullying, contribui para uma eliminação progressiva dos atletas que não encaixam nos padrões aceites. 

A incidência de atletas que participaram em episódios de bullying como bullies é de 11.3%, e cerca de 35% dos atletas já participou como 

observador. O bullying na formação desportiva é um fenómeno preocupante, global e generalizado, uma vez que se encontra presente em 

diferentes tipos de modalidades desportivas e zonas do país.  

                                                 
2 Os resultados a seguir apresentados decorrem de investigação científica realizada a nível nacional.  
3 Nery, M (2016). Bullying no contexto da formação desportiva em Portugal. Estudo exploratório a nível nacional de modalidades individuais, coletivas e de combate. Tese 

de Doutoramento apresentada à Faculdade de Motricidade Humana, Universidade de Lisboa. 



 

 18 www.desportosembullying.pt 

 

O que acontece? 

O tipo de bullying predominante é o verbal, e os seus conteúdos principais são o gozo com a baixa performance desportiva e falta de 

habilidade física das vítimas, ou com questões relacionadas com o corpo tais como o excesso de peso, características físicas particulares, 

descoordenação e torpeza. Chamar gay ou fazer piadas de cariz sexual é muito comum entre rapazes. A frequência de comportamentos de 

bullying social deve ser tida em consideração, e as suas formas principais são ignorar as vítimas e excluí-las do grupo de pares. O bullying físico 

também está presente, mas a sua incidência é consideravelmente menor.  

O bullying físico tende a estar presente nos grupos de atletas mais novos, sendo mais fácil de identificar. Com o aumento da idade, este tende a 

ser substituído por outras formas mais subtis de agressão como o bullying verbal e o social. A cultura de algumas modalidades é fortemente 

ƳŀǊŎŀŘŀ ǇŜƭŀ ŘǳǊŜȊŀ Ŝ ǇŜƭŀ άƭŜƛ Řƻ Ƴŀƛǎ ŦƻǊǘŜέΣ ƻ ǉǳŜ ŦŀȊ ŎƻƳ ǉǳŜ ŀƭƎǳƴǎ ŎƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘƻǎ ŘŜ bullying (especialmente o verbal) e de abuso do 

treinador sejam vistos como parte integrante da modalidade, e consideradas provas normais que o atleta tem de aguentar e superar para se 

tornar mais resiliente e atingir o sucesso desportivo.   

 

Onde acontece? 

Os episódios de bullying acontecem com maior incidência dentro do clube, mais especificamente no balneário, por ser um local menos vigiado, 

onde os treinadores geralmente não estão presentes. Os locais de treino são áreas onde a incidência de bullying também é elevada, dando-se 

as agressões de forma dissimulada para fugir ao controlo do treinador. O fato dos episódios de bullying ocorrerem quando o treinador não está 
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presente, e de serem dissimulados quando este partilha os espaços com os atletas, faz com que frequentemente os treinadores não tenham 

noção da existência de comportamentos de bullying entre os atletas do seu grupo de treino. 

Os episódios de bullying tendem a dar-se de forma mais circunscrita, predominantemente no âmbito do bullying verbal, dentro do clube e na 

atividade de treino mas, quando a frequência e a duração dos episódios de bullying aumenta, geralmente a vítima passa a sofrer de múltiplas 

formas de bullying combinadas, em áreas interiores e exteriores do clube, e em várias atividades. 

 

Porque acontece? 

Os comportamentos de bullying devem-se a motivos de natureza individual e motivos relacionados com fenómenos de grupo. Cada um destes 

concede uma explicação parcelar de uma realidade extremamente complexa, sendo necessário fazer-se uma interligação entre diferentes 

motivos e perceber a sua influência mútua. 

Existe um padrão aceite e valorizado no meio desportivo, que define como os jovens devem comportar-se e a imagem do corpo ideal. As 

pessoas que divergem destes padrões correm um maior risco de serem ostracizados e vítimas de bullying. Fatores como o excesso de peso, 

falta de habilidade desportiva ou descoordenação, assim como pertencer a uma minoria étnica, ser-se homossexual ou ter alguma deficiência, 

aumentam o risco de ser-se alvo de bullying.  

As características dos bullies e das vítimas ajudam a explicar os episódios de bullying, mas não encerram a explicação. Se é verdade que alguns 

jovens, pelas suas características, tendem a vitimizar outros, os fatores de grupo devem ser tidos em consideração e não se deve fazer uma 

correspondência direta entre determinados perfis e comportamentos associados. As pressões de grupo para agir de determinada forma, assim 
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como a necessidade de ser aceite por um grupo de pares, especialmente evidente na adolescência, podem contribuir para que alguns 

elementos do grupo possam ter comportamentos de bullying e aderir a dinâmicas coercivas, com o intuito de se sentirem aceites pelos pares. 

Qualquer pessoa pode ser vítima ou bully nalgum momento, contribuindo para tal uma propensão pessoal, mas que é fortemente influenciada 

por fatores do meio. Os bullies não têm de ser necessariamente futuros delinquentes e, quando se intervém diretamente com as vítimas, deve 

pensar-se de que forma estas poderão influenciar os comportamentos de bullying pela maneira como se relacionam com os colegas. Assim, a 

compreensão do bullying, fundamental para planear uma intervenção eficaz, deve considerar múltiplas causas e variáveis. 

 

Como reagem as vítimas? 

As vítimas têm sentimentos negativos face ao bullying, tais como raiva, impotência, frustração e humilhação. Apesar de considerarem que o 

bullying poderia ser resolvido através de estratégias reativas, tendem a utilizar estratégias de resolução de problemas passivas, focadas 

essencialmente na tentativa de controlar os sentimentos negativos associados à vitimização. Assim, ignorar o que se está a passar ou o 

evitamento dos episódios de bullying são as estratégias mais frequentemente utilizadas pelas vítimas.  

As vítimas tendem a manter o silêncio sobre o bullying e a sofrer isoladamente, passando muitas vezes despercebido a familiares e adultos no 

clube. As estratégias utilizadas, juntamente com o silêncio face à vitimização, contribuem para a perpetuação do bullying. As vítimas tendem a 

considerar que as suas intervenções foram ineficientes, e que o bullying não tem resolução. No entanto, algumas vítimas recorrem a fontes de 

apoio, com quem falam sobre a vitimização, destacando-se os colegas. A intervenção destes costuma ser positiva, ou seja, o bullying tende a 

diminuir ou mesmo a parar.  
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Como reagem os observadores? 

A resposta dos observadores encontra-se fortemente relacionada com os sentimentos destes face ao bullying. Quando os sentimentos face ao 

bullying são de neutralidade, ou a atitude do observador é de evitamento, os observadores tendem a afastar-se dos episódios de bullying ou a 

observar sem interferir. Nalguns casos, apesar de corresponderem a uma minoria, chegam mesmo a juntar-se aos bullies e a incentivar e 

participar no ataque às vítimas. Os observadores que expressam sentimentos de repulsa face ao bullying e criticam os bullies pelo seu 

comportamento, tendem a atuar, recorrendo a estratégias mais pró-ativas de resolução do bullying do que as utilizadas pelas vítimas, 

defendendo-as e apoiando-as, assim como falando com os bullies no sentido de pararem com os comportamentos de agressão. Os 

observadores que defendem as vítimas, na maioria dos casos, sentem que as suas intervenções tiveram resultados positivos, que 

correspondem à diminuição ou cessação dos episódios de bullying. 

 

Quais as consequências? 

Å Aumento de stress; 

Å Diminuição da concentração; 

Å Diminuição da motivação, energia; 

Å Diminuição da performance desportiva; 

Å Evitamento do balneário; 

Å Contribuir para uma autoestima baixa; 

Å Comportamentos agressivos de retaliação; 
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Å Ataques de pânico e ansiedade generalizada; 

Å Isolamento e exclusão social; 

Å Desistência precoce da prática desportiva;  

Å Mudança de clube e/ou de modalidade praticada. 

 

Estas consequências são fruto da exposição sistemática a comportamentos agressivos, que vão contra os valores de igualdade, inclusão e 

respeito que regem o desporto.  
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PARTE II. COMPORTAMENTOS DE ABUSO DO TREINADOR4 - TEORIA E DESCRIÇÃO DO 

FENÓMENO 

Introdução 

A relação entre o treinador e o atleta é da maior importância e tem uma forte influência na qualidade da experiência desportiva do jovem 

atleta. As preocupações dos treinadores devem ir muito além das questões do treino, devendo centrar-se em aspetos das relações 

interpessoais e desenvolvimentais, e contribuir para proporcionar aos jovens atletas uma experiência desportiva divertida e saudável. Os 

treinadores precisam de ser modelos positivos, devendo monitorizar as interações entre os atletas e não tolerar qualquer tipo de 

comportamento de bullying mas, no entanto, alguns deles acabam por se tornar a fonte do conflito em vez de um meio para solucionar o 

problema.   

Num meio desportivo altamente competitivo em que a vitória é muitas vezes vista como a prioridade máxima, a figura do treinador como 

mestre absoluto e como meio para atingir o sucesso desportivo concede-lhe um aumento de poder sobre os jovens-atletas e os seus pais. Nos 

casos em que o poder concedido aos treinadores não é posto ao serviço do desenvolvimento saudável dos atletas, podem estar abertas novas 

vias para o estabelecimento de uma relação de abuso prolongado e continuado de uma pessoa com mais poder sobre outra mais vulnerável. 

                                                 
4
 Existem várias definições de Comportamentos de Abuso dos Treinadores. Neste documento consideramos que consiste num padrão de práticas de treino 

emocionalmente abusivas e/ou um padrão de comportamento experienciado por um jovem atleta no seio da relação com o treinador que tem potencial de causar dano ao 
bem-estar emocional do sujeito.  
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O abuso dos treinadores para com os atletas encontra-se muito presente no desporto e tende a ser banalizado pelos jovens, que consideram 

frequentemente as formas de abuso uma parte integrante, normal e aceitável do percurso para atingir o sucesso. Os treinadores podem ser 

bem-intencionados nos seus estilos abusivos e não terem noção dos efeitos nocivos das suas ações. Muitos adotam um estilo autocrático, 

ōŀǎŜŀŘƻ ƴŀ ŘƛŦŜǊŜƴœŀ ŘŜ ǇƻŘŜǊ ŜƴǘǊŜ ŜƭŜǎ Ŝ ƻǎ ŀǘƭŜǘŀǎΣ ǊŜŎƻǊǊŜƴŘƻ ŀ ƛƴǎǳƭǘƻǎ Ŝ ƎǊƛǘƻǎ ŎƻƳƻ ŦƻǊƳŀ ŘŜ άŜƴǊƛƧŜŎŜǊέ ƻǎ ŀǘƭŜǘŀǎ Ŝ de supostamente 

aumentar a sua resiliência. Na realidade, este estilo encontra-se frequentemente ligado a uma maior taxa de burnout dos atletas.  

Os atletas muitas vezes não falam sobre o abuso feito por treinadores por terem medo das consequências, por acharem que ninguém vai 

acreditar neles ou possa ajudá-los. Existem ainda outros atletas que não falam porque consideram que os comportamentos de abuso dos 

treinadores são normais e fazem parte do desporto. 
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DIFERENÇA ENTRE INCENTIVO E COMPORTAMENTOS DE ABUSO DOS TREINADORES 
 
 

INCENTIVO COMPORTAMENTOS DE ABUSO 

Assente numa relação pedagógica que tem como objetivo a realização 

pessoal do atleta.  

Padrão de comportamento baseado no abuso, e que considera que este tipo de 

comportamentos se justifica como meio para se chegar ao sucesso. 

Sentimentos positivos por parte dos atletas e relação de confiança entre 

treinador-atleta.  

Sentimentos negativos dos atletas ou aparente neutralidade derivada da normalização do 

abuso. 

Abordagem focada no atleta e no desenvolvimento das suas aptidões. Interesse máximo é a vitória a todo o custo. 

Relação de cuidado por parte de um adulto, tendo em consideração as 

características e individualidade de cada atleta, os seus desejos e objetivos 

pessoais.  

Relação de domínio e controlo por parte de um adulto, em que os desejos e aspirações de 

cada atleta são ignorados, e as ações do treinador são pautadas por objetivos e ambições 

do próprio. 

A relação treinador-atleta serve de modelo positivo para o futuro e é 

recordada como positiva após o abandono da modalidade ou da 

competição. 

A relação com o treinador é recordada como dolorosa e abusiva, especialmente após o 

abandono da modalidade ou da competição. 
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FATORES DE RISCO 

¶ O envolvimento crescente de pais e filhos no mundo desportivo pode resultar na ŀŎǳƭǘǳǊŀœńƻ Řŀ ƳŜƴǘŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ άŘǳǊŜȊŀέ e querer 

άƎŀƴƘŀǊ ŀ ǘƻŘƻ ƻ Ŏǳǎǘƻέ Ƴǳƛǘƻ ǇǊŜǎŜƴǘŜ ƴƻ ŘŜǎǇƻǊǘƻΦ 9ǎǘŀ ŦƻǊƳŀ ŘŜ ǊŀŎƛƻŎƝƴƛƻ Ş ŦǊŜǉǳŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ǳǎŀŘŀ ǇŀǊŀ ŎǊƛŀǊ ƧǳǎǘƛŦƛŎŀœƿŜǎ 

intelectualizadas à volta dos comportamentos de abuso de alguns treinadores;   

¶ O treinador percebido como veículo para o sucesso. Os atletas adotam uma atitude de submissão e os comportamentos 

desajustados dos treinadores são ignorados porque este é visto como um meio para atingir o objetivo primário: o sucesso 

desportivo; 

¶ A idade do treinador, o conhecimento da modalidade e sucessos passados. O facto de o treinador ser mais velho e de estar ligado à 

modalidade há mais tempo, podem contribuir para que este se torne uma autoridade inquestionável, não sendo postos em causa os 

seus métodos nem a forma de relacionamento com os atletas. Se a este estatuto forem somados sucessos desportivos passados, 

que conferem um atestado de qualidade ao treinador, o seu poder é ainda mais reforçado; 

¶ O género. Este aspeto é especialmente evidente em treinadores do sexo masculino que treinam raparigas, podendo estar presentes 

o assédio ou abuso sexual; 

¶ Autoridade legitimada: ao treinador, é-lhe dado poder para tomar decisões, compensar e castigar. O mau uso deste poder pode 

refletir-se em formas de abuso sobre os atletas por parte de uma figura de poder; 
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¶ Proximidade acentuada entre treinador-atleta e maior distância em relação aos pais. A relação de grande proximidade entre o 

treinador e o jovem atleta, pode resultar num controlo muito grande do primeiro em relação ao último. Esta proximidade, 

conjugada com um distanciamento em relação aos pais (muitos atletas passam mais tempo com os treinadores do que com os pais), 

pode contribuir para deixar o atleta mais isolado e à mercê de um treinador abusador. 

É frequente os treinadores dizerem que estão a trabalhar com base nos interesses do jovem ao seu cuidado mas, frequentemente, 

dependem dos resultados deste como forma de comprovar seu sucesso, colocando as suas próprias prioridades à frente do bem-estar 

dos atletas. O poder do treinador muitas vezes estende-se a outras áreas da vida do atleta (nutrição, peso, sono, relações pessoais). 

Nestes casos apresentam-se como médicos, psicólogos, nutricionistas e exercem uma forte influência na vida do jovem atleta.  

Os atletas e os seus pais tendem a aceitar os comportamentos de abuso por parte dos treinadores, banalizando-o e desculpando-o, 

especialmente durante a carreira competitiva dos atletas e quando a performance desportiva destes é elevada.  
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Exemplos de comportamentos de abuso por parte dos treinadores 

Num meio desportivo altamente competitivo em que a vitória é a prioridade máxima, a figura do treinador como mestre absoluto e como 

meio para atingir o sucesso desportivo, concede-lhe um aumento de poder sobre os jovens-atletas e os seus pais. Nos casos em que o 

poder concedido aos treinadores não é posto ao serviço do desenvolvimento saudável dos atletas, podem estar abertas novas vias para o 

estabelecimento de uma relação de abuso prolongado e continuado de uma pessoa com mais poder sobre outra mais vulnerável. 

Exemplos de comportamentos de abuso do treinador sobre os atletas: 

¶ Gritar com os atletas e ofendê-los; 

¶ Humilhar um atleta, especialmente se for mais fraco, isolado e/ou vulnerável; 

¶ Ameaçar; 

¶ Insultar e ofender; 

¶ Agredir fisicamente; 

¶ Fazer com que os atletas se sintam incompetentes, abaixo das expectativas e desvalorizados; 

¶ Negar assistência quando necessária; 

¶ Assediar ou abusar sexualmente; 
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¶ Castigar os atletas pelos seus erros relacionados com a aprendizagem da modalidade; 

¶ Usar o sarcasmo ou outras formas de linguagem insultuosas quando lidarem com jovens atletas; 

¶ Fazer comentários negativos sobre a aparência ou background do jovem atleta; 

¶ Agredir fisicamente os atletas ou usar qualquer outra forma de contacto físico indesejado; 

¶ Assediar sexualmente os atletas; 

¶ Exigir aos atletas mais do que podem atingir, sem ter em consideração as suas limitações, dificuldades e/ou faixa etária; 

¶ Usar gestos ou expressões intimidatórias; 

¶ Excluir os atletas e ignorá-los, negando a sua participação e envolvimento nas atividades do clube. 

 

FORMAS DE DISSIMULAÇÃO 

O abuso por parte dos treinadores aos seus atletas, em meio desportivo, é comum. A autoridade do treinador sobre os atletas pode ser usada 

de forma perversa e abusiva. No entanto, a intervenção nem sempre é fácil, dada a dificuldade em saber qual a fronteira em que o treinador 

passou os limites do aceitável, uma vez que as diferenças entre crítica de treino e abuso podem ser ténues. Existe uma diferença entre um 

feedback orientador e construtivo face ao êxito do desempenho e uma crítica insultuosa. O primeiro tem em consideração a subjetividade do 
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atleta, baseia-se numa relação de respeito pelo mesmo e tem um objetivo formativo, enquanto a crítica insultuosa consiste num 

comportamento agressivo, que visa atacar o atleta e não tem um objetivo formativo. O limite poderá ser definido pela existência de um padrão 

persistente de comportamento baseado no abuso que não pode ser tolerado. 

Existem ainda estratégias usadas por alguns treinadores para desculparem o seu comportamento impróprio: 

¶ Justificação moral: apresentar o comportamento como sendo socialmente aceitável, fazendo uma equivalência entre comum e 

ŀŎŜƛǘłǾŜƭΥ άǘƻŘƻǎ ƻǎ ǘǊŜƛƴŀŘƻǊŜǎ ǇŜǊŘŜƳ ŀǎ ŜǎǘǊƛōŜƛǊŀǎ ŘŜ ǾŜȊ ŜƳ ǉǳŀƴŘƻέ ƻǳ άǎŜƳǇǊŜ ŦƛȊŜƳƻǎ ŀǎǎƛƳ Ŝ ǘŜƳƻǎ ǎǳŎŜǎǎƻ ŘŜǎǇƻǊǘƛǾƻέΦ {Ŝ ŀ 

cultura de abuso é aceite no clube, então os comportamentos abusivos tendem a ser aceites e considerados normais; 

¶ Desculpas ao revés: minimiza o impacto do seu comportamento na vítima e justifica-o em ƴƻƳŜ ŘŜ ǳƳ ǎǳǇƻǎǘƻ ōŜƳ ƳŀƛƻǊ άŘŜǎŎǳƭǇŀ 

ǘŜǊ ǇŜǊŘƛŘƻ ǳƳ ǇƻǳŎƻ ŀǎ ŜǎǘǊƛōŜƛǊŀǎΣ Ƴŀǎ ǘƛƴƘŀ ƳŜǎƳƻ ŘŜ ǎŜǊ ǎŜ ǉǳŜǊƝŀƳƻǎ ƎŀƴƘŀǊέΦ 9ǎǘŀ ŘŜǎŎǳƭǇŀ Ş ǇŀǊǘŜ Řƻ ŎƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 

abuso, consistindo num jogo de poder que menospreza a vítima; 

¶ Comparações desapropriadas: justificar os comportamentos desajustados ao compará-ƭƻǎ ŎƻƳ ƻǳǘǊƻǎ Ƴŀƛǎ ƎǊŀǾŜǎΦ άƎǊƛǘŜƛ ŎƻƳ ƻǎ 

ŀǘƭŜǘŀǎ Ƴŀǎ ƴǳƴŎŀ ƭƘŜǎ Ǉǳǎ ǳƳ ŘŜŘƻ ŜƳ ŎƛƳŀέΦ 9ǎǘŀ ǘŞŎƴƛŎŀ ǘŜƳ ŎƻƳƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ diminuir a gravidade da conduta; 

¶ Escalada: aumentar a pressão até a pessoa desistir de ǎŜ ǉǳŜƛȄŀǊΦ άǎŜ ƴńƻ Ǝƻǎǘŀǎ Řƻǎ ƳŜǳǎ ƳŞǘƻŘƻǎΣ ǇƻŘŜǎ ƛǊ ŜƳōƻǊŀέΦ ; ǳƳŀ ǘłǘƛŎŀ 

muito usada para forçar os atletas e os pais a aceitarem o abuso, sendo intimados e pressionados para ficarem calados, com medo das 

consequências, tais como não poder participar nas atividades ou ser ostracizado.  
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Motivos para silêncio das vítimas 

Existem vários motivos para os atletas se manterem silenciosos relativamente aos comportamentos de abuso por parte dos treinadores: 

¶ Medo do treinador; 

¶ Medo das consequências para a vida desportiva; 

¶ Banalização do abuso (e.g.: ver os colegas aceitarem os comportamentos do treinador); 

¶ Os treinadores não deixarem os atletas falarem com os pais sobre o que se passa no clube;  

¶ Intimidação dos pais e dos atletas por parte do treinador; 

¶ Considerando os níveis de conhecimento e reputação do treinador, medo que ninguém acredite neles;  

¶ Cultura de dureza existente no desporto (aceitação de estratégias negativas) coloca a ênfase na performance desportiva e contribui 

para o silêncio coletivo à volta do abuso (atletas, pais e treinadores). A não intervenção dos pais face ao abuso do treinador torna-os 

observadores passivos e reforça o comportamento do treinador. 

 

 



 

 32 www.desportosembullying.pt 

CONSEQUÊNCIAS 

Os jovens que praticam desporto, tendem a desenvolver fortes laços e uma relação de confiança com os seus treinadores. O treinador é um 

adulto que pode desempenhar um papel muito importante na vida dos atletas ao seu cuidado, contribuindo para o seu desenvolvimento físico 

e emocional. Dada a função que ocupa, a sua relação privilegiada com os atletas, e tendo em consideração que os jovens passam grande parte 

do seu tempo livre nos clubes desportivos, é conferido ao treinador um grande poder e capacidade de influenciar os jovens a seu cargo. 

Quando o treinador usa este poder ao serviço dos atletas e pauta a sua ação em função dos interesses destes, pode ter um papel 

transformador muito positivo na sua vida. Contudo, existem casos em que este poder é utilizado de maneira prejudicial para os atletas, 

podendo ter consequências graves para os mesmos. 

Caso o poder do treinador seja abusivo, os jovens podem sofrer danos psicológicos duradouros.  Ao longo do tempo, o jovem vai interiorizando 

o que os adultos dizem sobre ele, logo, se o abuso por parte dos treinadores for crónico, pode destruir a motivação da criança e produzir um 

profundo impacto na sua autoestima. Assim, os comentários abusivos com o objetivo de melhorar a performance desportiva, podem alcançar o 

efeito oposto. O abuso sob a forma verbal e psicológica pode ter efeitos devastadores a longo prazo nas vítimas, com consequências no seu 

desenvolvimento social e emocional. Os efeitos nocivos são reportados frequentemente como resultado da competição atlética e, não sendo 

tão óbvios como o abuso físico ou sexual, tendem a ser minimizados.  
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Podemos destacar algumas das consequências possíveis do abuso dos treinadores: 

Å Sentimento de desvalorização e baixa autoestima; 

Å Diminuição da concentração, motivação e energia; 

Å Diminuição da performance desportiva; 

Å Ansiedade generalizada e medo de errar; 

Å Isolamento e exclusão social;  

Å Abandono precoce da prática desportiva;  

Å Mudança de clube e/ou de modalidade praticada, procurando espaços onde se sintam mais integrados. 

    

Estas consequências são fruto da exposição sistemática a comportamentos agressivos por parte do adulto responsável, que consistem em 

falhas graves dos códigos de conduta desportiva e não podem ser toleradas pelos clubes.  
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CONTACTOS, NOTAS FINAIS E REFERÊNCIAS 

 

Contactos: apoio online 

{Ŝ ǘƛǾŜǊ ŘǵǾƛŘŀǎ ǎƻōǊŜ ƻ ǉǳŜ ŦŀȊŜǊΣ ǇƻŘŜ ŜƴǘǊŀǊ ŜƳ ŎƻƴǘŀŎǘƻ ŎƻƳ ŀ ŜǉǳƛǇŀ Řƻ ά5ŜǎǇƻǊǘƻ ǎŜƳ Bullyingέ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ ŜǎǇŀœƻ ǇŀǊŀ ƳŜƴǎŀƎŜƴǎ Řƻ 

nosso website. 

 

Mensagens 

Antes de enviar uma mensagem para a nossa equipa, vai ter a opção de mensagem privada ou mensagem aberta ao público. Se quiser manter 

a confidencialidade, escolha a opção de mensagem privada. Assim, só os membros da nossa equipa é que vão ter acesso ao que escreveu e a 

resposta será individual (enviada para o seu email). Se quiser que a sua mensagem seja de conhecimento público, escolha a opção de 

mensagem aberta ao público (participação no nosso blog), ficando o seu conteúdo e a resposta dada pelo membro dŀ ŜǉǳƛǇŀ ά5ŜǎǇƻǊǘƻ ǎŜƳ 

Bullyingέ disponíveis para os visitantes do nosso website.  

Notas finais 

As estratégias de intervenção aqui apresentadas são linhas gerais de intervenção. Os programas anti-bullying devem ser desenhados por 

técnicos especializados, decorrentes de uma avaliação prévia. Os especialistas devem também formar os atletas, pais e agentes desportivos, 

assim como monitorizar os programas e dar consultoria em situações específicas. 


